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Memorial Descritivo 
Infraestrutura | 10.724,56 m² 

 
 

O presente memorial descreve os métodos construtivos e as 
especificações    técnicas a serem utilizadas para a execução dos 
serviços de drenagem e pavimentação do Espumoso Park Racing, 
localizado no KM112 da ERS-332, município de Espumoso. 

 
 
 

QUADRO DE SERVIÇOS PREVISTOS PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM: 
 

Serviço 
 

Tipo / Extensão Áreas de 
pavimentação 

1 – Pista de Arrancada  Execução de 224 metros de extensão de pista em 
concreto 

4.157,06 m² 

2 – Pista de Desaceleração   Execução de 355 metros de extensão de pista em 
CBUQ com polímero 

6.567,50 m² 

3 - Drenagem Execução de dua linhas longitudinais com 380 metros 
de extensão 

 

4 – Dutos subterrâneos  Dutos de PVC para passagem de cabeamento  
 Área de pavimentação a ser executada 10.724,56 m² 

 
 
 

1. SERVIÇOS I N IC I A I S  
 

1.1 Placa de obra 

A contratada deverá providenciar a placa de obra, conforme modelo a ser fornecido pelo 
fiscal designado do Departamento de Engenharia da Prefeitura Municipal. 

A mesma deverá ser confecionada em chapa de aço galvanizada nº 22 com as dimensões de 
2,00 X 2,00m, fixada em estrutura reforçada de madeira. Os itens que compõem o serviço estão 
apresentados na composição abaixo.  

A medição deste serviço será por m² de área locada. 
 

1.2 Administração local da obra 

Este serviço consiste na equipe que acompanha a execução da obra, relacionando a presença 
dos profissionais a qualidade da execução dos itens presentes no empreendimento. 

A medição deste serviço será por unidade. 
Está quantificado no presente empreendimento, um total de 1 unidade. 
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPUMOSO - RS 

INFRAESTRUTURA DO ESPUMOSO PARK RACING 

MEMORIAL DESCRITIVO 

2 

Engenheiro Civil Gerson L. Cecchele 

 

 

 

1.3 Mobilização de equipamentos 

Este serviço consiste no transporte de equipamentos e veículos para a execução da obra. 
A medição deste serviço será por unidade. 
Está quantificado no presente empreendimento, um total de 1 unidade. 
 

1.4 Locação de banheiro químico 

Este serviço consiste na disponibilização de um banheiro químico para os colaboradores 
trabalhando no local. 

A medição deste serviço será por unidade. 
 

1.5 Sinalização de segurança de obra 

Este serviço consiste no uso de placas, cones e fitas de marcação para delimitar o local da 
obra, garantindo a segurança da população. 

A medição deste serviço será por unidade de equipe sinalizada. 
 

2. Pavimento de Concreto - km de Arrancada - Tipo 01 
 

2.1 Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente argiloso 

Quando os trabalhos de pavimentação são executados logo após a terraplanagem, a 
regularização resume-se a corrigir algumas falhas da superfície terraplenada, pois, no final da 
terraplanagem, já devem ter sido tomados todos os cuidados necessários ao bom acabamento da 
superfície e à compactação do subleito. 

O equipamento básico para a execução da regularização do subleito compreende as 
seguintes unidades: 

● motoniveladora pesada, equipada com escarificador; 

● caminhão-tanque irrigador; 

● trator agrícola; 

● grade de discos; 

● rolos compactadores compatíveis com o tipo de material empregado e as condições 
de densificação especificadas; 

● caminhões-basculantes; 

Inicialmente o preparo da superfície é procedida uma verificação geral, mediante 
nivelamento geométrico, comparando-se as cotas da superfície existente (camada final de 
terraplenagem) com as cotas previstas no projeto. 

O levantamento topográfico efetuado serve de orientação à atuação da motoniveladora, a 
qual, através de operações de corte e aterro, conforme a superfície existente, adequando-a ao 
projeto; 

Segue-se a escarificação geral da superfície, até profundidade de 0,20 m abaixo da 
plataforma de projeto; 
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Caso seja necessária a importação de materiais, estes são lançados preferencialmente após 
a escarificação, complementando-se em seguida a conformação da plataforma; 

Eventuais fragmentos de pedra com diâmetro superior a 76 mm, raízes ou outros materiais 
estranhos, são removidos; 

O teor de umidade dos materiais utilizados na regularização do subleito, para efeito da 
compactação, deve estar situado no intervalo que garanta um ISC no mínimo igual ao ISC de projeto, 
adotado para o subleito; 

Caso o teor de umidade apresenta-se abaixo do limite mínimo especificado, procede-se ao 
umedecimento da camada, através de caminhão-tanque irrigador. Se, por outro lado, o teor de 
umidade de campo excede ao limite superior especificado, o material é aerado, mediante ação 
conjunta da grade de discos e da motoniveladora. 

Concluída a correção da umidade, a camada é conformada pela ação da motoniveladora, e 
em seguida liberada para a compactação; 

O equipamento de compactação utilizado deve ser compatível com o tipo de material e as 
condições de densificação pretendidas para a regularização do subleito; 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando no bordo mais baixo e progredindo 
no sentido do bordo mais alto da seção transversal, exigindo-se que em cada passada do 
equipamento seja recoberta, no mínimo, a metade da largura da faixa anteriormente comprimida; 

O grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em relação à massa específica 
aparente seca máxima obtida no ensaio de compactação adotado como referência (energia normal 
ou intermediária do método DNER-ME 129/94); 

O acabamento é executado pela ação conjunta da motoniveladora e do rolo de pneus. A 
motoniveladora atua exclusivamente em operação de corte, sendo vedada a correção de depressões 
por adição de material; 

As pequenas depressões e saliências resultantes da atuação de rolo pé-de-carneiro de pata 
curta, podem ser toleradas, desde que o material não se apresente solto sob a forma de lamelas; 

Para controle de qualidade desta etapa, se faz necessário: 

● Para cada 750 m2 de pista: 

01 Determinação de massa específica aparente seca “in situ” à profundidade de 0,20 m 

01 Determinação de teor de umidade, pelo “método expedito da frigideira”, imediatamente 
antes do início da compactação 

● Para cada 4.500 m2 de pista: 

01 Conjunto de ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e 
granulometria) 

01 Ensaio de compactação com a energia especificada, com amostras coletadas na pista 

● Para cada 9.000 m2 de pista: 

01 Ensaio de índice de suporte Califórnia com a energia de compactação adotada como 
referência para o trecho 
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Os serviços executados são aceitos, à luz do controle geométrico, desde que atendidas as 
seguintes condições: 

● Variação de cota máxima de ± 0,03 m para o eixo e bordos; 

● Variação máxima de largura de + 0,30 m para a plataforma, não sendo admitida 
variação negativa; 

● abaulamento transversal situado na faixa de ± 0,5%, em relação ao definido em 
projeto para a regularização do subleito, não se admitindo situações que permitam o acúmulo de 
água; 

A medição deste serviço será por metro quadrado. 
 

2.2 Base de concreto compactado com rolo 

O concreto pode ser produzido em betoneiras estacionárias ou em centrais dosadoras e 
misturadoras, sendo os materiais medidos em massa. A capacidade e o tipo de equipamento de 
produção de concreto devem ser determinados em função do volume de concreto da obra e da 
disponibilidade de máquinas. Os agregados empregados no concreto normalmente possuem três 
graduações de dimensões máximas distintas e devem ser estocados convenientemente, de modo 
que cada um ocupe um silo (baia) da usina, não sendo permitida mistura prévia dos materiais. 
Quando estabelecida a dosagem, cada uma das frações deverá apresentar homogeneidade 
granulométrica. A umidade dos agregados, principalmente a do agregado miúdo, deve ser medida, 
no máximo, a cada 2 horas. 

O transporte do concreto deve ser feito por meio de equipamentos que não provoquem a 
sua segregação. Os materiais misturados devem ser protegidos por lonas, para evitar perda de 
umidade durante o transporte para o local de lançamento. O lançamento do concreto rolado deve 
ser efetuado diretamente na caçamba receptora da vibroacabadora, pelo caminhão basculante, 
sendo a velocidade de descarga compatível com a de operação do equipamento vibroacabador. 

O espalhamento do concreto deve ser executado por meio da vibroacabadora de asfalto, de 
forma a se obter adequados nivelamento e acabamento superficial da camada. A espessura da 
camada antes da compactação deve ser tal que, após a sua compactação, seja atingida a espessura 
definida no projeto para a sub-base, devendo exceder, no máximo, 25% da espessura de projeto. 
Imediatamente antes do espalhamento, a superfície da camada subjacente deve ser umedecida, 
sem excesso de água, para que não se formem poças. A largura de cada “pano” de concretagem não 
deve permitir que eventuais juntas longitudinais de construção fiquem situadas sob as futuras trilhas 
de rodas de tráfego do pavimento de concreto. O mesmo procedimento deve ser adotado nas juntas 
transversais de construção, que não devem coincidir com bueiros, drenos ou outras interferências 
que venham a enfraquecer a seção. Não é permitido o espalhamento do material com 
motoniveladora ou outro equipamento não apropriado. 

A compactação deve ser feita por meio de rolos lisos vibratórios, sendo utilizadas placas 
vibratórias na compactação somente em locais de difícil acesso aos rolos. O tempo decorrido entre 
a adição de água à mistura e o término da compactação deve ser, no máximo, de duas horas. 

A compactação deve ser iniciada nas bordas do pavimento, devendo as passagens seguintes 
do rolo recobrirem, pelo menos, 25% da largura da faixa anteriormente compactada, sendo as duas 
primeiras passadas sem vibração, para acomodar o material. As passadas seguintes devem ser feitas 
com vibração, num número tal de passadas que garanta o grau de compactação especificado nesta 
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Norma. Após a operação dos rolos lisos, caso se julgue necessário, poderão ser utilizados rolos 
pneumáticos para fechamento da superfície. A espessura da camada compactada não deve ser 
inferior a três vezes a dimensão máxima do agregado no concreto, podendo ser admitida a espessura 
de até 20 cm, desde que os ensaios de determinação da massa específica demonstrem a 
homogeneidade do material em toda a espessura da camada. O desvio máximo da umidade em 
relação à umidade ótima deve ser de um ponto percentual e o grau de compactação deve ser igual 
ou maior que 100%, em relação à massa específica aparente seca máxima obtida em laboratório, 
considerada a energia normal de compactação, segundo a norma DNER-ME 092/94. 

A superfície do concreto rolado deve ser protegida contra evaporação de água por meio de 
uma pintura asfáltica. A película protetora deve ser aplicada em quantidade suficiente para 
construir uma membrana contínua (0,8 l/m2 a 1,5 l/m2). Este procedimento deve ser executado 
imediatamente após o término da compactação. Antes da aplicação da pintura asfáltica, no caso de 
retardamento desta, poderá ser realizada aspersão de água sobre a superfície do concreto 
compactado. Deve ser interditado o tráfego de qualquer espécie, inclusive de equipamentos, até 
que a sub-base tenha resistência mecânica suficiente para resistir às solicitações atuantes, não 
sendo liberado, em qualquer hipótese, antes de decorridas 72 horas do término da execução. 

A medição deste serviço será por metro cúbico. 
 

2.3 Carga, Manobra e descarga de CCR 

Este serviço consiste na carga, manobra e descarga do concreto a ser utilizado na etapa 
anterior. 

A medição deste serviço será por metro cúbico. 
 

2.4 Transporte de concreto com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte do concreto, usinado em Usina apropriada. Deve ser transportado 
por caminhões adequados.  

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico na 
pista. 

 
2.5 Transporte de concreto com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte do concreto, usinado em Usina apropriada. Deve ser transportado 
por caminhões adequados. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado 
em metro cúbico na pista. 

 

2.6 Execução de imprimação com asfalto diluído CM-30 

Imprimação: é a pintura asfáltica executada sobre a superfície de uma camada de base para 
promover certa coesão à superfície da camada pela penetração do ligante asfáltico aplicado, 
impermeabilizar e conferir condições adequadas de ligação entre a camada de base e a camada 
asfáltica a ser sobreposta. É aplicável em camadas de base de pavimentos flexíveis e também, em 
casos especiais indicados em projeto, em camadas de sub-base. 

Para imprimação, pode ser aplicado emulsão tipo CM-30. A definição do teor de ligante 
asfáltico é obtida experimentalmente variando-se a taxa de aplicação de 0,8 l/m² a 1,7 l/m² e, 
após 24 horas, observando-se a que produziu maior eficiência em termos de penetração e formou 
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uma película asfáltica consistente na superfície imprimada, sem excessos ou deficiências. 

A medição efetuar-se-á em metro quadrado. 
 

2.7 Execução de pavimento de concreto armado (PCA), FcK = 35 MPA, espessura de 15 cm 

A composição do concreto destinado à execução de pavimentos rígidos deverá ser 
determinada por método racional, conforme as normas NBR 12655 e NBR 12821, de modo a obter-
se com os materiais disponíveis, uma mistura fresca de trabalhabilidade adequada ao processo 
construtivo empregado, e um produto endurecido compacto e durável, de baixa permeabilidade e 
que satisfaça às condições de resistência mecânica e acabamento superficial impostas pela 
especificação, que deve acompanhar o projeto do pavimento. 

As placas terão no máximo 5,5 metros de dimensão longitudinal.  

Os tipos de cimento Portland considerados adequados à pavimentação de concreto simples 
são: CP-I (Portland Comum – NBR 5732), CP-II (Portland Composto – NBR 11578), CP-III (Portland de 
Alto Forno – NBR 5735) e CP-IV (Portland Pozolânico – NBR 5736). 

Outros tipos de cimento Portland poderão ser empregados desde que devidamente 
comprovada a sua adequação à obra em questão. 

Os agregados graúdos e miúdos deverão atender às exigências da norma NBR 7211. 

A água destinada ao amassamento do concreto deverá atender os limites máximos indicados 
a seguir, determinados de acordo com o procedimento apresentado na norma DNIT 036/2004-ME. 

- pH Entre 5 e 8 

- matéria orgânica, expressa em oxigênio consumido 3 mg/l 

- resíduo sólido 5000 mg/l 

- sulfatos, expressos em íons SO4 600 mg/l 

- cloretos, expressos em íons Cl 1000 mg/l 

- açúcar 5 mg/l 

Nos casos dúbios para verificar se a água em apreço é prejudicial ao concreto, deverão ser 
feitos ensaios comparativos de tempo de pega e de resistência à compressão, realizados, 
respectivamente em pasta e argamassa de cimento, de acordo com a norma DNIT 037/2004-ME. 

A água examinada será considerada satisfatória se apresentar os seguintes resultados: 

 a) Tempo de início de pega diferindo de ± 30 min em relação à da pasta preparada com 
uma água 

de referência, em ensaio realizado de acordo com as normas NBR 11580 e NBR 11581. 

b) Resistência à compressão maior ou igual a 85% em relação à da argamassa preparada com 
a água de referência, em ensaio realizado de acordo com a norma DNIT 037/2004-ME. 

Os aditivos empregados no concreto poderão ser do tipo plastificante-redutor de água, 
superplastificante e retardador de pega, desde que atendam à norma NBR 11768. 

No caso de ser utilizado aditivo incorporador de ar, deverá este aditivo atender aos 
requisitos gerais da norma NBR 11768 e aos requisitos específicos da norma ASTM-C 260. 
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A dosagem do aditivo no concreto deverá, em princípio, ser aquela recomendada pelo 
fabricante, em função da temperatura ambiente, podendo ser alterada para mais ou para menos 
em função dos efeitos obtidos, tipo de cimento empregado na obra e outras condições. Fixada esta 
dosagem no início da concretagem ela não deverá ser alterada, a menos que haja modificações 
significativas nas características dos materiais. 

O concreto do pavimento deverá atender aos requisitos seguintes: 

- Resistência característica à tração na flexão (fctM,k) definida no projeto ou, então, a 
resistência característica à compressão axial equivalente (fck), desde que seja determinada em 
ensaio a correlação entre estas resistências, utilizando os materiais que efetivamente serão usados 
na obra: 

– A resistência à tração na flexão será determinada em corpos de prova prismáticos, 
conforme os procedimentos constantes nas normas NBR 5738 e NBR 12142. 

– A resistência à compressão axial será determinada em corpos-de-prova cilíndricos, 
conforme os procedimentos constantes nas normas NBR 5738 e NBR 5739. 

– A idade de controle da resistência característica será aquela definida no projeto. 

- consumo mínimo de cimento: Cmin = 320Kg/m³. 

- relação água / cimento máxima: A/C ≤ 0,50 l/Kg. 

- abatimento, determinado conforme a norma NBR 7223: 70mm ± 10mm. 

- a dimensão máxima característica do agregado no concreto não deverá exceder 1/3 da 
espessura da placa do pavimento ou 50mm, obedecido o menor valor. 

- teor de ar, determinado conforme a norma NBR NM 47: ≤ 0,5%. 

- exsudação, medida conforme a norma NBR NM 102: ≤ 1,5%.   

O concreto deverá ser produzido em centrais do tipo gravimétrica, podendo os agregados 
serem medidos por pesagem acumulada, exceto o cimento, cujo a massa deverá ser medida em 
balança separada. Esta central poderá ser do tipo misturadora ou dosadora, sendo a mistura, nesta 
última, feita em caminhão-betoneira. 

No caso de o concreto ser fornecido por usinas comerciais deverão ser atendidas as 
recomendações da norma NBR-7212. 

As balanças para a pesagem dos materiais deverão ser periodicamente aferidas. 

A umidade da areia deverá ser determinada de 2 em 2 horas, ou imediatamente após 
observada variação notável no abatimento do concreto. 

Os dispositivos para a medição das quantidades de materiais deverão conduzir a erros 
máximos de 2% para o cimento e os agregados e de 1,5% para a água. 

As betoneiras deverão produzir mistura homogênea, dispor de carga sem segregação dos 
componentes do concreto e ter capacidade que permita continuidade nas operações de 
concretagem do pavimento. 

Quando o concreto for produzido em usinas comerciais, ou misturado em caminhões 
betoneira, deverão ser atendidas as recomendações das normas DNER-ES 330 e NBR 7212. 
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O período máximo entre a mistura, a partir da adição da água, e o lançamento deverá ser 
de 30 minutos, sendo proibida a redosagem sob qualquer forma. Quando for usado caminhão 
betoneira e houver agitação do concreto durante o transporte e a sua descarga, este período poderá 
ser ampliado para 90 minutos. 

 O lançamento do concreto será feito, de preferência por descarga lateral à pista, 
independentemente da largura em que se estiver ajustando o equipamento de fôrmas deslizantes. 
Poderá ser admitido também, o retrolançamento, desde que a sub-base tenha resistência suficiente 
para suportar o tráfego dos caminhões basculantes sem que sua qualidade seja afetada. 

Em qualquer dos casos, devem ser formadas pilhas de pequenas alturas, para reduzir o 
trabalho de espelhamento e evitar a segregação do concreto. 

No espalhamento do concreto podem ser usadas, além da pá-distribuidora do sistema de 
fôrmas deslizantes, rosca sem-fim, pá triangular móvel ou caçamba que receba o concreto, 
distribuindo-o por toda a largura da pista. Esta distribuição deve ter uma altura uniforme, relevante 
para a operação de vibração. 

Deverá ser exigida a alimentação contínua do equipamento, para que mantenha velocidade 
constante de operação, evitando-se interrupções na execução do pavimento, que causarão 
desconforto ao tráfego após o endurecimento do concreto. O ponto da retomada da concretagem 
não deverá estar situado a menos de 30cm da junta transversal mais próxima. 

O adensamento do concreto será feito por vibradores hidráulicos fixados em barras de altura 
variável, que possibilitem executar a pista na espessura projetada. Para garantir a qualidade do 
adensamento, o equipamento deverá possuir cortina metálica para controlar o volume do concreto 
a ser vibrado. 

A vibração superficial será feita pela grade ou régua vibratória, colocada imediatamente 
após os vibradores, sendo necessária uma camada superficial de argamassa para não deixar o 
agregado graúdo exposto. A forma final do concreto será dada por duas mesas, uma fixa e outra 
oscilante, deixando-o praticamente acabado. 

Deverá haver alimentação contínua do equipamento, a fim de manter homogênea a 
superfície final. Caso ocorra algum imprevisto que atrase o lançamento do concreto, provocando o 
ressecamento da argamassa existente sobre a grade vibratória, que irá prejudicar o acabamento da 
superfície, a concretagem será paralisada, devendo o equipamento ser erguido e feita a limpeza. 

A medição deste serviço será por metro quadrado. 
 

2.8 Pintura de ligação com RR-2C 

Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a superfície do calçamento 
de paralelepípedo, visando promover a aderência entre o calçamento existente e o revestimento a 
ser executado. 

Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de preferência, 
vassouras mecânicas. 

A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 a 0,6 l/m², que será verificado pelo menos 
uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja” ou através de preenchimento da 
Planilha do controle de pintura de ligação. 
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A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 
pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material betuminoso em 
quantidade uniforme. 

As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que 
possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, e, 
ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. 

O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo 
que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a ser aplicado em pelo 
menos, um dia de trabalho. 

A pintura de ligação será medida através da área executada em metro quadrado. 
 

2.9 Camada asfáltica em CBUQ – espessura média de 5 cm 

Camada de rolamento ou simplesmente "capa asfáltica" é a camada superior da estrutura 
destinada a receber diretamente a ação do tráfego. A mistura empregada deve apresentar 
estabilidade e flexibilidade compatível com o funcionamento elástico da estrutura e condições de 
rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego 

Precedendo a execução do serviço, a empresa executora deverá apresentar o projeto do 
traço de massa a ser utilizado em obra a fiscalização do município. 

Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser cuidadosamente 
examinado e aprovado pela contratante. 

● Usina para misturas asfálticas; 

● Caminhão para transporte da mistura; 

● Equipamento para distribuição – Vibroacabadora; 

● Rolos compactadores do tipo liso vibratório; 

● Rolos compactadores de pneumáticos de pressão regulável; 

A superfície que receberá a camada de concreto asfáltico deve estar limpa, isenta de pó ou 
outras substâncias prejudiciais. 

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados previamente à aplicação 
da mistura. 

A pintura de ligação deve apresentar película homogênea e ter adequadas condições de 
aderência para execução do concreto asfáltico e, se necessário, nova pintura de ligação deve ser 
aplicada previamente à distribuição da mistura. 

No caso de desdobramento da espessura total de concreto asfáltico em duas camadas, a 
pintura de ligação entre essas pode ser dispensada se a execução da segunda camada for feita logo 
após a execução da primeira. 

O concreto asfáltico deve ser produzido em usina apropriada, calibrada racionalmente de 
forma a assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura. 
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A temperatura de aquecimento do cimento asfáltico empregado deve ser, necessariamente, 
determinada em função da relação temperatura x viscosidade do ligante. 

A temperatura mais conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta viscosidade 
Saybolt-Furol na faixa de 75 a 95 segundos. 

Não é permitido o aquecimento do cimento asfáltico acima de 177°C. 

A temperatura de aquecimento dos agregados deve ser de 10 a 15°C superior à temperatura 
definida para o aquecimento do ligante, desde que não supere os 177°C. 

A produção do concreto asfáltico e a frota de veículos de transporte devem assegurar a 
operação contínua da vibroacabadora. 

O caminhão deve ser carregado de maneira a evitar segregação da mistura dentro da 
caçamba, a primeira carga na frente, a segunda na traseira e por último no meio. 

A aderência da mistura às chapas da caçamba é evitada com aspersão prévia de solução de 
cal (uma parte de cal para três de água), água e sabão, ou produto específico para este fim, que 
não derivados de petróleo (óleo diesel, querosene, etc.). Em qualquer caso, o excesso de solução 
deve ser retirado antes do carregamento da mistura, basculando-se a caçamba. 

A caçamba do veículo deve ser coberta com lona impermeável durante o transporte, para 
proteger a massa asfáltica quanto à ação de chuvas ocasionais, eventual contaminação por poeira 
e, especialmente, perda de temperatura e queda de partículas durante o transporte. 

No emprego de concreto asfáltico como camada de rolamento ou de ligação, a mistura deve 
ser distribuída por uma ou mais acabadoras, atendendo aos requisitos anteriormente especificados. 

Previamente ao início dos trabalhos, deve ser assegurado o conveniente aquecimento da 
mesa alisadora da acabadora à temperatura compatível com a da massa a ser distribuída. Observar 
que o sistema de aquecimento se destina exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora e nunca 
de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em demasia. 

As irregularidades que aparecerem na superfície da camada acabada, devem ser corrigidas 
de imediato pela adição manual de massa e espalhamento efetuado com ancinhos e/ou rodos 
metálicos. No entanto, essa alternativa deve ser minimizada pois o excesso de reparo manual 
compromete a qualidade do serviço. 

A compressão da mistura asfáltica tem início imediatamente após a sua distribuição. Como 
norma geral, deve-se iniciar a compressão à temperatura mais elevada que a mistura asfáltica possa 
suportar, essa temperatura é fixada experimentalmente em cada caso. 

As coberturas dos equipamentos de compressão utilizados devem atender às seguintes 
orientações gerais: 

● A compressão deve ser executada em faixas longitudinais sendo sempre iniciada pelo 
ponto mais baixo da seção transversal e progredindo no sentido do ponto mais alto; 

● Em cada passada o equipamento deve recobrir, ao menos, a metade da largura rolada 
na passada anterior; 

A camada de concreto asfáltico recém-acabada somente deve ser liberada ao tráfego após 
o seu completo resfriamento. 
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Quanto ao controle de qualidade, dividem-se em: 

No início da obra e sempre que houver alteração mineralógica na bancada da pedreira: 

● 01 Ensaio de desgaste Los Angeles 

● 01 Ensaio de lamelaridade;; 

● 01 Ensaio de durabilidade graúdo e miúdo; 

● 01 Ensaio de danos por umidade induzida; 

Para cada 500 t de mistura produzida: 

● 01 Ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo; 

● 01 Ensaio de granulometria do agregado de cada silo; 

Para cada 3000 t de mistura produzida: 

● 01 Ensaio de granulometria do “filler” 

Para cada 200 t de mistura produzida: 

● 02 Medidas de temperatura dos agregados nos silos quentes, do ligante antes da 
entrada do misturador e da mistura na saída do misturador; 

Espalhamento e compactação: 

● 02 Temperatura durante o espalhamento e imediatamente antes da compactação; 

Para cada 200 t de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora: 

● 01 Extração do ligante da mistura 

● 01 Granulometria da mistura de agregados resultante da extração de ligante 

Para cada 2000 t de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora: 

● 01 Densidade Máxima da Mistura Betuminosa (RICE) 

O concreto betuminoso usinado a quente será medido em metro cúbico. 
 

2.10 Carga, manobra e descarga de CBUQ 

Este serviço consiste na carga, manobra e descaga do CBUQ. 

A medição deste serviço será por metro cúbico. 
 

2.11 Transporte de CBUQ com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte da camada de C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. 
Deve ser transportado por caminhões adequados, com proteção superior de maneira a evitar que a 
temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na pista. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 
2.12 Transporte de CBUQ com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte da camada de C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPUMOSO - RS 

INFRAESTRUTURA DO ESPUMOSO PARK RACING 

MEMORIAL DESCRITIVO 

12

Engenheiro Civil Gerson L. Cecchele 

 

 

Deve ser transportado por caminhões adequados, com proteção superior de maneira a evitar que a 
temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na pista. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 

3. Pavimento de CBUQ – Pista de Desaceleração 
 
3.1 Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente argiloso 

Quando os trabalhos de pavimentação são executados logo após a terraplanagem, a 
regularização resume-se a corrigir algumas falhas da superfície terraplenada, pois, no final da 
terraplanagem, já devem ter sido tomados todos os cuidados necessários ao bom acabamento da 
superfície e à compactação do subleito. 

O equipamento básico para a execução da regularização do subleito compreende as 
seguintes unidades: 

● motoniveladora pesada, equipada com escarificador; 

● caminhão-tanque irrigador; 

● trator agrícola; 

● grade de discos; 

● rolos compactadores compatíveis com o tipo de material empregado e as condições 
de densificação especificadas; 

● caminhões-basculantes; 

Inicialmente o preparo da superfície é procedida uma verificação geral, mediante 
nivelamento geométrico, comparando-se as cotas da superfície existente (camada final de 
terraplenagem) com as cotas previstas no projeto. 

O levantamento topográfico efetuado serve de orientação à atuação da motoniveladora, a 
qual, através de operações de corte e aterro, conforme a superfície existente, adequando-a ao 
projeto; 

Segue-se a escarificação geral da superfície, até profundidade de 0,20 m abaixo da 
plataforma de projeto; 

Caso seja necessária a importação de materiais, estes são lançados preferencialmente após 
a escarificação, complementando-se em seguida a conformação da plataforma; 

Eventuais fragmentos de pedra com diâmetro superior a 76 mm, raízes ou outros materiais 
estranhos, são removidos; 

O teor de umidade dos materiais utilizados na regularização do subleito, para efeito da 
compactação, deve estar situado no intervalo que garanta um ISC no mínimo igual ao ISC de projeto, 
adotado para o subleito; 

Caso o teor de umidade apresenta-se abaixo do limite mínimo especificado, procede-se ao 
umedecimento da camada, através de caminhão-tanque irrigador. Se, por outro lado, o teor de 
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umidade de campo excede ao limite superior especificado, o material é aerado, mediante ação 
conjunta da grade de discos e da motoniveladora. 

Concluída a correção da umidade, a camada é conformada pela ação da motoniveladora, e 
em seguida liberada para a compactação; 

O equipamento de compactação utilizado deve ser compatível com o tipo de material e as 
condições de densificação pretendidas para a regularização do subleito; 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando no bordo mais baixo e progredindo 
no sentido do bordo mais alto da seção transversal, exigindo-se que em cada passada do 
equipamento seja recoberta, no mínimo, a metade da largura da faixa anteriormente comprimida; 

O grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em relação à massa específica 
aparente seca máxima obtida no ensaio de compactação adotado como referência (energia normal 
ou intermediária do método DNER-ME 129/94); 

O acabamento é executado pela ação conjunta da motoniveladora e do rolo de pneus. A 
motoniveladora atua exclusivamente em operação de corte, sendo vedada a correção de depressões 
por adição de material; 

As pequenas depressões e saliências resultantes da atuação de rolo pé-de-carneiro de pata 
curta, podem ser toleradas, desde que o material não se apresente solto sob a forma de lamelas; 

Para controle de qualidade desta etapa, se faz necessário: 

● Para cada 750 m2 de pista: 

01 Determinação de massa específica aparente seca “in situ” à profundidade de 0,20 m 

01 Determinação de teor de umidade, pelo “método expedito da frigideira”, imediatamente 
antes do início da compactação 

● Para cada 4.500 m2 de pista: 

01 Conjunto de ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e 
granulometria) 

01 Ensaio de compactação com a energia especificada, com amostras coletadas na pista 

● Para cada 9.000 m2 de pista: 

01 Ensaio de índice de suporte Califórnia com a energia de compactação adotada como 
referência para o trecho 

Os serviços executados são aceitos, à luz do controle geométrico, desde que atendidas as 
seguintes condições: 

● Variação de cota máxima de ± 0,03 m para o eixo e bordos; 

● Variação máxima de largura de + 0,30 m para a plataforma, não sendo admitida 
variação negativa; 

● abaulamento transversal situado na faixa de ± 0,5%, em relação ao definido em 
projeto para a regularização do subleito, não se admitindo situações que permitam o acúmulo de 
água; 

A medição deste serviço será por metro quadrado. 
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3.2 Sub-base de macadame seco 

É a camada granular composta por agregados graúdos, naturais ou britados, preenchidos a 
seco por agregados miúdos, cuja estabilidade é obtida pela ação mecânica enérgica de 
compactação. 

Camada de bloqueio ou isolamento é a porção inferior da camada de macadame seco, 
limitada à espessura de 0,03 m após compactação, aplicada nos casos que o macadame seco é 
assentado diretamente sobre solos com mais de 35% passando na peneira nº 200. 

Na seleção do diâmetro máximo, da espessura individual por camada e na execução da 
camada, não é permitido: 

● diâmetro máximo do agregado graúdo superior a 5”; 

● diâmetro máximo do agregado da camada de bloqueio superior a 1”; 

● diâmetro máximo do agregado do material de enchimento superior a 1”; 

● espessura da camada individual acabada inferior a 0,12 m e superior a 0,20 m; 

● utilização de finos sobre o agregado graúdo visando complementação de espessura 
para obtenção da espessura de projeto da camada de macadame seco acabada; 

O agregado graúdo, constituído por pedra britada resultante de britagem primária (pedra 
pulmão) de rocha sã ou, em casos especiais, oriundos de materiais pétreos naturais desmontados 
pela ação de lâmina e escarificador de trator de esteiras ou por simples detonações (basaltos 
vítreos), deve apresentar fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de excesso de partículas 
lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração e de outras substâncias ou contaminações 
prejudiciais. 

Quando submetidos à avaliação de durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos 
(método DNER-ME 089/94) deve apresentar perda igual ou inferior a 15%. 

A percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 35/98) não deve ser 
superior a 45%.  

Deve ser dada preferência para utilização de agregado graúdo de um só tamanho, admitindo-
se no máximo o emprego de agregado graúdo separado na peneira  

classificadora vibratória de 2” (material passante na peneira de φ máximo e retido na 
peneira de 2”). 

O diâmetro máximo do agregado graúdo deve estar compreendido entre ½ e ⅔ da espessura 
final de cada camada executada, não devendo ser superior a 5” (127 mm) e nem inferior a 3” (88,9 
mm). 

O equipamento básico para execução do macadame seco compreende: 

● trator de esteira; 

● caminhão-tanque irrigador; 

● caminhões basculantes; 

● distribuidor de agregados e/ou motoniveladora pesada; 

● rolos compressores de rodas lisas, vibratórios ou estáticos; 
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A superfície que for receber a camada de macadame seco deve apresentar-se limpa, isenta 
de pó ou outras substâncias prejudiciais. 

A superfície que for receber a camada de macadame seco deve apresentar-se sem leiras ou 
quaisquer obstáculos que possam provocar o confinamento lateral da camada de macadame seco. 

A camada de bloqueio é executada na largura da plataforma de projeto, com espessura 
máxima de 0,03 m, após compressão. 

Após a operação de carregamento, o transporte do material britado da fonte produtora 
(central de britagem) até o canteiro da obra é feito por caminhões basculantes com capacidade 
mínima de 9 m³, devidamente coberto e enlonados no caso do transporte por vias públicas em 
operação. 

O espalhamento do material de bloqueio é executado com motoniveladora. 

A acomodação da camada por compressão é feita com utilização de rolo estático liso, em 
uma ou no máximo duas passadas. 

A execução da camada de agregado graúdo inicia-se pelo carregamento do material nos 
depósitos ou pátios de estocagem da instalação de britagem. A operação de carga do material deve 
ser procedida de forma criteriosa, evitando-se a utilização de agregados graúdos lamelares ou com 
excesso de finos. 

Após a operação de carregamento e o transporte por caminhões basculantes, faz-se o 
espalhamento em uma camada de espessura uniforme e homogênea, uniformemente solta. O 
espalhamento é feito com motoniveladora pesada ou distribuidor de agregados, na dependência do 
diâmetro máximo do agregado utilizado.  

Após o espalhamento do agregado graúdo, podem ser necessárias as seguintes correções: 

● remoção de fragmentos alongados, lamelares ou de tamanho excessivo, visíveis na 
superfície e substituição por agregado graúdo representativo e de boa qualidade; 

● correção de pontos com excesso ou deficiência de material, após verificação do 
greide e seção transversal com cordéis, gabaritos e outros instrumentos. No caso de existir 
deficiência de material, utilizar sempre agregado graúdo representativo e de boa qualidade, sendo 
vedado o uso de agregado miúdo.  

Efetuadas as correções necessárias e previamente ao lançamento do material de 
enchimento, pode ser obtida uma melhor acomodação do agregado graúdo através de uma única 
passada do rolo liso, sem vibração. 

O material de enchimento, obedecendo a uma das faixas granulométricas especificadas, o 
mais seco possível, é espalhado com motoniveladora ou distribuidor de agregados, em quantidade 
suficiente para preencher os vazios do agregado graúdo. 

A aplicação do material de enchimento deve ser feita um uma ou mais vezes, até se obter 
um bom preenchimento, evitando-se o excesso superficial. Normalmente essas aplicações se 
processam em ocasiões diferentes. 

A compactação enérgica da camada é realizada com rolo liso vibratório. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve sempre partir dos bordos para o eixo e, nas 
curvas, do bordo interno para o bordo externo. 
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Em cada passada, o equipamento utilizado deve recobrir ao menos a metade da faixa 
anteriormente comprimida. 

Logo após se obter a cobertura completa da área a ser comprimida, deve ser feita uma nova 
verificação do greide e seção transversal, efetivando-se as correções necessárias, normalmente de 
dois tipos: 

● deficiência de finos – processa-se o espalhamento da 2ª camada de material de 
enchimento, podendo ser empregado apenas agregado miúdo (pedrisco + pó) para possibilitar 
melhor e mais compatível travamento; 

● excesso de finos – processa-se a sua necessária remoção através de meio manuais ou 
mecânicos, utilizando-se ferramentas auxiliares (enxada, pá, rastelo, carrinho de mão e vassoura 
mecânica). 

A compactação deve prosseguir até se obter um bom entrosamento dos agregados 
componentes da camada de macadame seco. 

 

3.3 Carga, manobra e descarga de macadame seco 

Trata da carga, manobra e descarga do material granular, referindo ao macadame seco. 
Item pode ser desempenhado por escavadeira hidráulica, retroescavadeira e carregadeira. 

O item é medido por metro cúbico. 
 

3.4 Transporte de macadame seco com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte do macadame seco, utilizado na camada de sub-base. Deve ser 
transportado por caminhões adequados. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 
3.5 Transporte de macadame seco com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte do macadame seco, utilizado na camada de sub-base. Deve ser 
transportado por caminhões adequados. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 

3.6 Camada de base de brita graduada 

É a camada de base, composta por mistura em usina de produtos de britagem, apresentando 
granulometria contínua, cuja estabilização é obtida pela ação mecânica do equipamento de 
compactação. 

Os agregados utilizados, obtidos a partir da britagem e classificação de rocha sã, devem ser 
constituídos por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de excesso de partículas lamelares ou 
alongadas, macias ou de fácil desintegração e de outras substâncias ou contaminações prejudiciais. 

A percentagem de material que passa na peneira no 200 não deve ultrapassar a 2/3 da 
percentagem que passa na peneira no 40. 

Para camadas de base, a percentagem passante na peneira no 40 não deve ser inferior a 12%. 
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A diferença entre as porcentagens passantes nas peneiras no 4 e no 40 deve estar 
compreendida entre 20 e 30%. 

O índice de suporte Califórnia, obtido através do ensaio DNIT 172 ME, com a energia 
modificada, não deve ser inferior a 100%. 

Os seguintes equipamentos são utilizados para a execução de camadas de brita graduada: 

● Caminhões basculantes; 

● Caminhão-tanque irrigador; 

● Motoniveladora pesada; 

● Vibroacabadora ou distribuidor de agregados autopropulsionado; 

● Rolos compactadores do tipo liso vibratório; 

● Rolos compactadores de pneumáticos de pressão regulável; 

● Compactadores portáteis, manuais ou mecânicos; 

A superfície que receber a camada de base ou sub-base de brita graduada deve apresentar-
se desempenada e limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos 
existentes devem ser adequadamente reparados, previamente à distribuição da brita graduada. 

A brita graduada produzida na central é descarregada diretamente sobre caminhões 
basculantes e em seguida transportada para a pista.  

Não é permitido o transporte de brita para a pista, quando o subleito ou a camada 
subjacente estiver molhada, não sendo capaz de suportar, sem se deformar, a movimentação do 
equipamento. 

A distribuição da mistura, sobre a camada anterior previamente liberada pelo contratante, 
é realizada com vibroacabadora, distribuidor de agregados ou motoniveladora, capaz de distribuir 
a brita graduada em espessura uniforme, sem produzir segregação. 

A espessura da camada individual acabada deve situar-se no intervalo de 0,10 a 0,17 m, no 
máximo. 

Quanto à compressão, a energia de compactação a ser adotada como referência para a 
execução da brita graduada é, no mínimo, a modificada.  

A compactação da camada deve ser executada, idealmente, no ramo seco, com umidade 
cerca de 1% abaixo da ótima obtida no ensaio de compactação. De qualquer forma, o teor da 
umidade da mistura, por ocasião da compactação, deve estar compreendido no intervalo de - 2%, a 
+ 1% em relação à umidade ótima. 

A compactação da brita graduada é executada mediante o emprego de rolos vibratórios 
lisos, e de rolos pneumáticos de pressão regulável. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve evoluir partindo dos bordos para o eixo, e 
nas curvas, partindo do bordo interno para o bordo externo. Em cada passada, o equipamento 
utilizado deve recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente comprimida. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superfície 
da camada, mediante emprego do caminhão-tanque irrigador. 
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Eventuais manobras do equipamento de compactação que impliquem em variações 
direcionais prejudiciais devem se processar fora da área de compressão. 

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de compactação mínimo de 100%, 
em relação à massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio DNIT 164 ME, executado com 
a energia adotada (modificada ou superior). 

Em lugares inacessíveis ao equipamento de compressão, ou onde seu emprego não for 
recomendável, a compactação requerida é feita à custa de compactadores portáteis, manuais ou 
mecânicos. 

Sobre o controle de qualidade, no início da obra e sempre que houver variação nas 
características da pedreira: 

● Abrasão Los Angeles; 

● Durabilidade com sulfato de sódio (graúdo e miúdo); 

● Lameralidade ; 

Quanto ao material misturado, para cada 400 m3 de mistura produzida: 

● Determinação do teor de umidade – Método expedito da frigideira; 

● Granulometria por via lavada; 

● Equivalente de areia; 

Para cada 150 m3 de mistura aplicada na pista: 

● 01 Determinação de massa específica aparente seca “in situ”, após compactação; 

● 01 Determinação do teor de umidade antes da compactação – método expedito da 
frigideira; 

Para cada 8.000 m3 de mistura aplicada na pista: 

● 01 Determinação do índice de suporte Califórnia 
 

3.7 Carga, manobra e descarga de base de brita graduada 

Trata da carga, manobra e descarga do material granular, referindo ao base de brita 
graduada. Item pode ser desempenhado por escavadeira hidráulica, retroescavadeira e 
carregadeira. 

O item é medido por metro cúbico. 
 

3.8 Transporte de base de brita graduada com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte do base de brita graduada, utilizado na camada de base. Deve ser 
transportado por caminhões adequados. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 
3.9 Transporte de base de brita graduada com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte do base de brita graduada, utilizado na camada de base. Deve ser 
transportado por caminhões adequados. 
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A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 

3.10 Execução de imprimação com asfalto diluído CM-30 

Imprimação: é a pintura asfáltica executada sobre a superfície de uma camada de base para 
promover certa coesão à superfície da camada pela penetração do ligante asfáltico aplicado, 
impermeabilizar e conferir condições adequadas de ligação entre a camada de base e a camada 
asfáltica a ser sobreposta. É aplicável em camadas de base de pavimentos flexíveis e também, em 
casos especiais indicados em projeto, em camadas de sub-base. 

Para imprimação, pode ser aplicado emulsão tipo CM-30. A definição do teor de ligante 
asfáltico é obtida experimentalmente variando-se a taxa de aplicação de 0,8 l/m² a 1,7 l/m² e, 
após 24 horas, observando-se a que produziu maior eficiência em termos de penetração e formou 
uma película asfáltica consistente na superfície imprimada, sem excessos ou deficiências. 

A medição efetuar-se-á em metro quadrado. 
 

3.11 Pintura de ligação com RR-2C 

Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a superfície do calçamento 
de paralelepípedo, visando promover a aderência entre o calçamento existente e o revestimento a 
ser executado. 

Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de preferência, 
vassouras mecânicas. 

A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 a 0,6 l/m², que será verificado pelo menos 
uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja” ou através de preenchimento da 
Planilha do controle de pintura de ligação. 

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 
pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material betuminoso em 
quantidade uniforme. 

As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que 
possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, e, 
ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. 

O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo 
que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a ser aplicado em pelo 
menos, um dia de trabalho. 

A pintura de ligação será medida através da área executada em metro quadrado. 
 

3.12 Camada asfáltica em CBUQ – espessura média de 5 cm - (CAP 60/85 Pol) 

Camada de rolamento ou simplesmente "capa asfáltica" é a camada superior da estrutura 
destinada a receber diretamente a ação do tráfego. A mistura empregada deve apresentar 
estabilidade e flexibilidade compatível com o funcionamento elástico da estrutura e condições de 
rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego 
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Precedendo a execução do serviço, a empresa executora deverá apresentar o projeto do 
traço de massa a ser utilizado em obra a fiscalização do município. 

Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser cuidadosamente 
examinado e aprovado pela contratante. 

● Usina para misturas asfálticas; 

● Caminhão para transporte da mistura; 

● Equipamento para distribuição – Vibroacabadora; 

● Rolos compactadores do tipo liso vibratório; 

● Rolos compactadores de pneumáticos de pressão regulável; 

A superfície que receberá a camada de concreto asfáltico deve estar limpa, isenta de pó ou 
outras substâncias prejudiciais. 

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados previamente à aplicação 
da mistura. 

A pintura de ligação deve apresentar película homogênea e ter adequadas condições de 
aderência para execução do concreto asfáltico e, se necessário, nova pintura de ligação deve ser 
aplicada previamente à distribuição da mistura. 

No caso de desdobramento da espessura total de concreto asfáltico em duas camadas, a 
pintura de ligação entre essas pode ser dispensada se a execução da segunda camada for feita logo 
após a execução da primeira. 

O concreto asfáltico deve ser produzido em usina apropriada, calibrada racionalmente de 
forma a assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura. 

A temperatura de aquecimento do cimento asfáltico empregado deve ser, necessariamente, 
determinada em função da relação temperatura x viscosidade do ligante. 

A temperatura mais conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta viscosidade 
Saybolt-Furol na faixa de 75 a 95 segundos. 

Não é permitido o aquecimento do cimento asfáltico acima de 177°C. 

A temperatura de aquecimento dos agregados deve ser de 10 a 15°C superior à temperatura 
definida para o aquecimento do ligante, desde que não supere os 177°C. 

A produção do concreto asfáltico e a frota de veículos de transporte devem assegurar a 
operação contínua da vibroacabadora. 

O caminhão deve ser carregado de maneira a evitar segregação da mistura dentro da 
caçamba, a primeira carga na frente, a segunda na traseira e por último no meio. 

A aderência da mistura às chapas da caçamba é evitada com aspersão prévia de solução de 
cal (uma parte de cal para três de água), água e sabão, ou produto específico para este fim, que 
não derivados de petróleo (óleo diesel, querosene, etc.). Em qualquer caso, o excesso de solução 
deve ser retirado antes do carregamento da mistura, basculhando-se a caçamba. 

A caçamba do veículo deve ser coberta com lona impermeável durante o transporte, para 
proteger a massa asfáltica quanto à ação de chuvas ocasionais, eventual contaminação por poeira 
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e, especialmente, perda de temperatura e queda de partículas durante o transporte. 

No emprego de concreto asfáltico como camada de rolamento ou de ligação, a mistura deve 
ser distribuída por uma ou mais acabadoras, atendendo aos requisitos anteriormente especificados. 

Previamente ao início dos trabalhos, deve ser assegurado o conveniente aquecimento da 
mesa alisadora da acabadora à temperatura compatível com a da massa a ser distribuída. Observar 
que o sistema de aquecimento se destina exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora e nunca 
de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em demasia. 

As irregularidades que aparecerem na superfície da camada acabada, devem ser corrigidas 
de imediato pela adição manual de massa e espalhamento efetuado com ancinhos e/ou rodos 
metálicos. No entanto, essa alternativa deve ser minimizada pois o excesso de reparo manual 
compromete a qualidade do serviço. 

A compressão da mistura asfáltica tem início imediatamente após a sua distribuição. Como 
norma geral, deve-se iniciar a compressão à temperatura mais elevada que a mistura asfáltica possa 
suportar, essa temperatura é fixada experimentalmente em cada caso. 

As coberturas dos equipamentos de compressão utilizados devem atender às seguintes 
orientações gerais: 

● A compressão deve ser executada em faixas longitudinais sendo sempre iniciada pelo 
ponto mais baixo da seção transversal e progredindo no sentido do ponto mais alto; 

● Em cada passada o equipamento deve recobrir, ao menos, a metade da largura rolada 
na passada anterior; 

A camada de concreto asfáltico recém-acabada somente deve ser liberada ao tráfego após 
o seu completo resfriamento. 

Quanto ao controle de qualidade, dividem-se em: 

No início da obra e sempre que houver alteração mineralógica na bancada da pedreira: 

● 01 Ensaio de desgaste Los Angeles 

● 01 Ensaio de lamelaridade; 

● 01 Ensaio de durabilidade graúdo e miúdo; 

● 01 Ensaio de danos por umidade induzida; 

Para cada 500 t de mistura produzida: 

● 01 Ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo; 

● 01 Ensaio de granulometria do agregado de cada silo; 

Para cada 3000 t de mistura produzida: 

● 01 Ensaio de granulometria do “filler” 

Para cada 200 t de mistura produzida: 

● 02 Medidas de temperatura dos agregados nos silos quentes, do ligante antes da 
entrada do misturador e da mistura na saída do misturador; 

Espalhamento e compactação: 
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● 02 Temperatura durante o espalhamento e imediatamente antes da compactação; 

Para cada 200 t de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora: 

● 01 Extração do ligante da mistura 

● 01 Granulometria da mistura de agregados resultante da extração de ligante 

Para cada 2000 t de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora: 

● 01 Densidade Máxima da Mistura Betuminosa (RICE) 

O concreto betuminoso usinado a quente será medido em metro cúbico. 
 

3.13 Carga, manobra e descarga de CBUQ 

Este serviço consiste na carga, manobra e descarga do CBUQ. 

A medição deste serviço será por metro cúbico. 
 

3.14 Transporte de CBUQ com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte da camada de C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. 
Deve ser transportado por caminhões adequados, com proteção superior de maneira a evitar que a 
temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na pista. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 
3.15 Transporte de CBUQ com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte da camada de C.B.U.Q., material usinado em Usina apropriada. 
Deve ser transportado por caminhões adequados, com proteção superior de maneira a evitar que a 
temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto limite de não se poder utilizar na pista. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico 
vezes a distância percorrida. 

 

4. Drenagem 

 

4.1      Escavação mecanizada de vala 

Após a marcação da drenagem deverá ser iniciado a escavação do solo. O equipamento 
deverá ser executado utilizando escavadeira ou retroescavadeira, conforme necessidade da 
profundidade da vala e até mesmo de interferências locais. A profundidade das caixas e tubos será 
definida em projeto, salve alguma necessidade de alteração por interferência de redes, tubos ou 
similares encontrados durante a escavação. Conforme entendimento do projetstas, o local da obra 
é considerado como de possíveis altas interferências, dado a quantidade de residências já 
consolidadas no local. Serão de responsabilidade total da empreiteira eventuais reparos decorrentes 
de danos causados aos serviços de infraestrutura já existentes.   

O item será medido conforme volume escavado. 
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4.2      Carga, manobra e descarga 

É considerado carga, manobra e descarga do material escavado, a continuidade da 
escavação até a deposição do material sobre caminhão basculante. Esse serviço, continuidade da 
escavação, é executado pelo mesmo equipamento do serviço anterior (retroescavadeira ou 
escavadeira hidráulica). 

Item pode ser desempenhado por escavadeira hidráulica, retroescavadeira e carregadeira. 

O item é medido por metro cúbico. 
 

4.3       Transporte com caminhão basculante para bota-fora 

Após as escavações das valas, os materiais escavados como solo ou materiais granulares 
serão transportados para fora do canteiro de obras através de caminhão basculante. 

O local para a deposição deste material, será indicada pela fiscalização do município, sendo 
a necessidade de licenciamento, responsabilidade do município. 

O item é medido por metro cúbico vezes a distância percorrida. 
 

4.4 Espalhamento de material 

Após a descarga do material escavado em local definido, o material deverá ser espalhado, 
a fim de evitar volumes amontoados dispersos na área. 

Este serviço pode ser executado com retroescavadeira, motoniveladora ou até mesmo com 
trator, dependendo o volume disposto no local. 

O item é medido em metro cúbico espalhado. 
 

4.5 Preparo do fundo da vala 
 

Após a escavação das valas até a cota definida pela topografia, o fundo será regularizado 
com enxadas ou rodos de madeira, para a melhor disposição dos tubos. O nivelamento da vala deverá  

ser acompanhado por método de marcação (gabarito, nível ótico, linha). 

Este serviço é medido em metro quadrado (comprimento da vala x largura). 
 

4.6 Lastro da vala 

Com a vala regularizada, é disposta camada granular de 10 cm de pedra britada nº 2. Esta 
camada auxilia a disposição dos tubos com caimento correto, seguindo o método de marcação 
selecionado para a execução. 

O item é medido por metro cúbico de lastro utilizado (comprimento da vala x largura x 10 
cm lastro). 

 

4.7 Carga, manobra e descarga de material granular 

Trata da carga, manobra e descarga do material granular utilizado nesta etapa. Trata do 
carregamento do caminhão basculante. Este item também estará presente nas etapas de estrutura 
do pavimento. Item pode ser desempenhado por escavadeira hidráulica, retroescavadeira e 
carregadeira. 

O item é medido por metro cúbico. 
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4.8 Transporte de material granular com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte do material granular. Deve ser transportado por caminhões 
adequados.  

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico na 
pista. 

 

4.9 Transporte de material granular com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte do material granular. Deve ser transportado por caminhões 
adequados.  

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico na 
pista. 

 

4.10 Reaterro de valas 

Após o assentamento dos tubos parte do material da vala deverá retornar ao corpo do local 
escavado. Esse material deverá ser distribuído em camadas de até 30 cm no início, e 20 cm no um 
metro final de reaterro. O material será despejado por retroescavadeira ou escavadeira hidráulica, 
e espalho com enxadas ou rodos de madeira de forma braçal. Assim que a camada estiver espalhada, 
o material deverá ser compactado com equipamento compactador do tipo “sapo” ou placa 
vibratória, respeitando a largura da vala para entrada do equipamento. 

O volume é pela subtração do volume dos tubos da quantidade de material escavado. 

O item é medido por metro cúbico de material compactado. 
 

4.11 Canaleta meia cana D 0,30 m 

A execução das sarjetas deverá ser iniciada após a conclusão de todas as operações de 
pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma, cujos trabalhos de 
regularização ou acerto possam danificá-las. Quando houver banquetas de escalonamentos e valetas 
de proteção revestidas, as sarjetas serão executadas logo após a conclusão das operações de 
terraplenagem, precedendo a operação de plantio ou colocação de revestimento dos taludes.  

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão executados com a 
associação de operações manual e mecânica, pá carregadeira equipada com retroescavadeira ou 
valetadeira adequadamente dimensionada para o trabalho, de forma a atingir a geometria projetada 
para cada dispositivo. Preferencialmente, os materiais empregados para camadas preparatórias 
para o assentamento das sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou mesmo, material 
excedente da pavimentação. 

Em qualquer condição, a superfície de assentamento deverá ser apiloada, de modo a resultar 
uma base firme e bem desempenada. Os materiais escavados e não utilizados nas operações de 
escavação e regularização da superfície de assentamento serão destinados a bota-fora, cuja 
localização será definida de modo a não prejudicar o escoamento das águas superficiais. 

Para as valetas, os materiais escavados serão aproveitados na execução de uma banqueta 
de material energicamente compactado junto ao bordo de jusante da valeta de proteção do corte 
ou de modo a conformar o terreno do aterro, na região situada entre o bordo de jusante da valeta 
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de proteção e o “offset” do aterro. 
 
4.12 Dreno longitudinal profundo para corte em solo – DPS 07 

As valas deverão ser escavadas de acordo com a largura, o alinhamento e as cotas indicados 
no projeto. Os tubos de tipo e dimensões requeridas deverão ser assentados em berços, 
adequadamente compactados e acabados, de modo a serem preservadas as cotas de projeto 
perfeitamente estáveis para o carregamento previsto. 

O material de envolvimento dos drenos deverá ser firmemente adensado, adotando-se 
compactador vibratório, de modo a garantir a imobilidade dos tubos, as espessuras das camadas e 
a perfeita graduação granulométrica dos materiais drenante e filtrante. As juntas da ponta e da 
bolsa deverão ser colocadas de modo que as bolsas fiquem voltadas para o lado ascendente da 
declividade.  

A parte superior da vala deverá então ser preenchida com material argiloso, caso indicado 
no projeto, cuidando-se quando da utilização de bases granulares para que haja a continuidade de 
permeabilidade, de modo a favorecer o esgotamento das águas que, por infiltração, possam ficar 
retidas na camada. Todos os materiais de enchimento deverão ser compactados com equipamentos 
vibratórios e na umidade adequada para o perfeito adensamento das camadas. 

Nas extremidades de saída das valas deverão ser instalados tubos ou terminais, em 
conformidade com as indicações do projeto. 

 
4.13 Carga, manobra e descarga de material granular 

Trata da carga, manobra e descarga do material granular utilizado nesta etapa. Trata do 
carregamento do caminhão basculante. Este item também estará presente nas etapas de estrutura 
do pavimento. Item pode ser desempenhado por escavadeira hidráulica, retroescavadeira e 
carregadeira. 

O item é medido por metro cúbico. 
 

4.14 Transporte de material granular com DMT até 30 Km 

Define-se pelo transporte do material granular. Deve ser transportado por caminhões 
adequados.  

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico na 
pista. 

 
4.15 Transporte de material granular com DMT excedente a 30 Km 

Define-se pelo transporte do material granular. Deve ser transportado por caminhões 
adequados.  

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume executado em metro cúbico na 
pista. 

 
4.16 Tubos de concreto – Fornecimento e assentamento 

Os tubos serão assentados com caimento correto, sobre o lastro de material granular 
executado anteriormente. Deverão ser alinhados de modo que suas conexões não apresentem 
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brechas. As ligações de tubos receberão argamassa, de como que fiquem completamente vedadas. 

Os tubos serão movimentados e dispostos sobre o lastro utilizando o braço mecânico da 
retroescavadeira ou da escavadeira hidráulica, e em caso de diâmetros maiores que DN800 orienta-
se a utilização de caminhão Munck. 

A localização da escavação também determina o nível de interferência durante a execução 
da drenagem. Em ruas onde há o uso residencial está consolidado, com redes existentes de água, 
esgoto ou até mesmo drenagem, utiliza-se o nível de interferência alto. Em locais ermos, com 
poucas casas, nível de interferência baixo. 

 
 

5. Dutos subterrâneos para passagem de cabeamento 
 
5.1 Escavação, reaterro e regularização de vala 

Estão previstos serviços com mini-escavadeira para abertura, reaterro e regularização de 
valas rasas, para o assentamento de tubulações de PVC conforme indicado em planta. 

 

5.2 Proteção da superfície 

Para proteção mecânica da superfície horizontal, teremos a execução de uma camada com 
5cm de concreto simples. 

 

5.3 Dutos de PVC 

Serão executados dutos subterrâneos para passagem de cabeamento, utilizando-se tubos e 
conexões de PVC. 

 
Espumoso (RS), 18 de junho de 2024. 

 
 
 
 

Gerson L. Cecchele Douglas Fontana 
Engenheiro Civil – CREA/RS 054411 Prefeito Municipal 


